
 

 

20 DE NOVEMBRO DE 2017 

Segunda-feira 

 COM NOVA LEI, NÚMERO DE AÇÕES TRABALHISTAS CAI MAIS DE 90% EM UMA 

SEMANA 

 RISCO DE PAGAR PERÍCIA FAZ TRABALHADOR DESISTIR 

 QUARENTENA EVITA CORTE EM MASSA E RECONTRATAÇÃO 

 CUT LANÇA PROGRAMA DE DEMISSÃO, E FUNCIONÁRIOS AMEAÇAM GREVE 

 PARA DESEMPREGADOS EM SÃO PAULO, REFORMA TRABALHISTA NÃO FAZ 

DIFERENÇA 

 MENOR PRESENÇA DE EMPRESA MÉDIA IMPACTA EM SALÁRIO E DESIGUALDADE, 

APONTA ESTUDO 

 ARTIGO: COMO CONTAR EMPREGOS APÓS A REFORMA 

 SAÍDA DE RECESSÃO FARÁ PRODUTIVIDADE DOS TRABALHADORES SUBIR NESTE 

ANO 

 PEQUENO EMPREENDEDOR ANTECIPA RECEBIMENTOS PARA FECHAR O ANO 

 BRASIL PERDE ESPAÇO NO COMÉRCIO GLOBAL 

 PARA AUMENTAR EXPORTAÇÃO É PRECISO IMPORTAR MAIS 

 EXPORTAÇÕES DA WHIRLPOOL CAEM 40% EM 5 ANOS 

 VÍDEO: ACORDO ENTRE CNI E MDIC VAI BENEFICIAR EMPRESAS QUE QUEREM 

EXPORTAR. CONFIRA NO MINUTO DA INDÚSTRIA 

 CNI E MDIC ASSINAM ACORDO PARA INSERIR PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS NO 

COMÉRCIO EXTERIOR 

 INOVAÇÃO, O DESAFIO DA INDÚSTRIA 

 ARTIGO: COMO FALAR COM AS MÁQUINAS? 

 ARTIGO: REFORMA POSSÍVEL 

 GOLDFAJN: BRASIL PRECISA DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA PARA CORTAR GASTO 

PÚBLICO 

 ECONOMIA DO BRASIL CRESCE 0,40% EM SETEMBRO E AVANÇA 0,58% NO 3º TRI, 

APONTA BC 
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 ILAN DIZ ESPERAR QUE FED ELEVE JUROS DE FORMA GRADUAL E MANTENHA 

CENÁRIO BENIGNO PARA O BRASIL 

 MINISTÉRIO COBRA AVALIAÇÃO DO INOVAR-AUTO 

 PROPOSTA TIRA VANTAGEM DO CARRO POPULAR 

 APÓS CRISE, FINANCIAMENTO DE VEÍCULOS VOLTA AO RADAR DOS GRANDES 

BANCOS 

 EMPRESAS DE ISRAEL SE ESPECIALIZAM EM TECNOLOGIA PARA CRIAR CARRO DO 

FUTURO 

 WAZE E MOOVIT SE PREPARAM PARA FUTURO DE CARROS AUTÔNOMOS 

 COMBUSTÍVEL DE BORRA DE CAFÉ ABASTECE ÔNIBUS DE LONDRES 

 SEMI: VISÃO TESLA DE CAMINHÃO ELÉTRICO  

 GRUPO VW CRESCE EM TODAS AS MACRORREGIÕES 

 VOLKSWAGEN ANUNCIA € 34 BILHÕES PARA CARROS ELÉTRICOS E AUTÔNOMOS 

 VOLKSWAGEN INVESTIRÁ US$27 BI EM MARCA PRINCIPAL ATÉ 2022 

 HONDA FAZ RECALL DE 900 MIL MINIVANS POR PROBLEMA EM TRAVAMENTO DE 

ASSENTOS 

 BOSCH CELEBRA 10 ANOS DE PRODUÇÃO DE FREIOS ABS 

 

 
 

          

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: BACEN 
 

Com nova lei, número de ações trabalhistas cai mais de 90% em uma semana 

20/11/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Cautela em relação às novas regras reduziu abertura de processos trabalhistas, que 
havia sido inflada na semana anterior à entrada em vigor das mudanças na CLT 
  

 
A nova legislação trabalhista, que entrou em vigor no último dia 11, teve um efeito 

perceptível em sua primeira semana: derrubou drasticamente o número de ações na 

CÂMBIO 

EM 20/11/2017  

 Compra Venda 

Dólar 3,261 3,262 

Euro 3,834 3,836 
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Justiça do Trabalho. Dados de cinco tribunais regionais consultados – Rio Grande do 
Sul, Bahia, Paraíba, Distrito Federal/Tocantins e Pernambuco – apontam uma queda 
de cerca de 60% no número de processos ajuizados em relação à média do primeiro 

semestre. 
 

Se for levada em consideração apenas a semana anterior à entrada em vigor da nova 
lei, essa queda é ainda mais drástica: chega a mais de 90%. O resultado não 

surpreende o presidente da Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho (Anamatra), Guilherme Feliciano. Ele explica que a queda dos números era 
esperada diante do grande movimento visto nos últimos dias da antiga CLT. 

 
Para Feliciano, muitos trabalhadores entraram com ações na reta final para garantir 

que o processo seja julgado com base nas regras antigas. Como a legislação vale para 
os contratos vigentes, a interpretação da maioria dos magistrados é que contratos 
encerrados no período da CLT serão julgados pela legislação antiga. 

 
Outro motivo apontado pelo presidente da Anamatra para a queda no fluxo de ações 

é a persistência de dúvidas e incertezas sobre a reforma. “Advogados devem estar 
estudando a legislação para entender como agir”, diz o magistrado. 
 

Entre advogados trabalhistas, prevalecem dúvidas sobre a aplicação das novas regras 
e alguns têm sinalizado que preferem aguardar a criação de jurisprudência sobre 

tópicos polêmicos.  
 
Entre os assuntos que mais geram debate está a aplicação da nova litigância de má-

fé, que pode multar o trabalhador em até 10% do valor da causa, e o entendimento 
sobre a prevalência do princípio da condição mais benéfica ao trabalhador - situação 

que determina que, quando há mudança da legislação, prevalece a que for mais 
favorável ao empregado. 
 

Maior queda 
Entre os Estados consultados, o que apresentou a maior queda no número de ações 

foi o Rio Grande do Sul. O TRT gaúcho registrou média diária de 173 novos processos 
trabalhistas entre 11 e 17 de novembro. O volume é 93% menor do que o registrado 
na última semana de vigência da antiga versão da CLT, quando a média ficou em 

2.613 ações por dia. 
 

Nos outros Estados o movimento também despencou. Na Bahia, o volume de novas 
ações caiu 91% nos primeiros dias da reforma ante a semana anterior. A queda chegou 
a 88% na Paraíba e a 74% no Distrito Federal e Tocantins. O feriado de 15 de 

novembro pode até ter influenciado, mas o fato não é encarado como determinante, 
pois na Justiça do Trabalho é possível ajuizar ação eletronicamente, mesmo nos 

feriados. 
 

Em relação à média do primeiro semestre, a queda é menor, mas também expressiva. 
No Rio Grande do Sul, o número de novas ações na primeira semana da reforma é 
67% menor que a média de todo o primeiro semestre. O fenômeno se repete em 

outros Estados: queda de 64% na Bahia, 63% na Paraíba e 56% em Pernambuco. 
 

Entre os maiores tribunais regionais do País, São Paulo e Rio de Janeiro informaram 
que os dados só são tabulados em prazos que variam de quatro a oito semanas. Em 
Minas Gerais, um problema no sistema eletrônico impediu o levantamento. 

 
A forte queda do movimento na Justiça do Trabalho, porém, ainda não é considerada 

uma tendência. Em nota, o TRT do Rio Grande do Sul avalia que, “para se constatar 
os efeitos no número de processos ajuizados, será necessário analisar as estatísticas 
em um intervalo de tempo maior”. 

 
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/risco-de-pagar-pericia-faz-trabalhador-desistir/


Risco de pagar perícia faz trabalhador desistir 

20/11/2017 – Fonte: O Estado de S. Paulo 
 

Uma das novidades da reforma trabalhista é a partilha na responsabilidade pelo 
pagamento do processo trabalhista. Com a adoção do princípio da sucumbência – regra 

jurídica que estabelece que a parte que perdeu a ação efetue o pagamento das custas 
processuais e honorários advocatícios da parte vencedora -, o trabalhador poderá ter 

de pagar quando suas reclamações forem consideradas improcedentes pela Justiça do 
Trabalho. O efeito da nova regra já começa a gerar reações. 
 

Na manhã da última terça-feira, Silvio Machado Pinto compareceu à 10.ª Vara da 
Justiça do Trabalho para uma audiência marcada meses antes, na ação que move 

contra o empregador, a Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal. Ele 
pede adicional de salário por periculosidade já que é exposto a linhas elétricas de alta 
tensão no trabalho. Para comprovar o perigo, tinha a intenção de pedir uma perícia 

técnica no local de trabalho. 
 

Durante a audiência em uma pequena sala do fórum trabalhista da Asa Norte, em 
Brasília, coube ao advogado da empresa informar Machado Pinto das novas regras que 
começaram a vigorar dias antes, com a reforma. Ao citar o artigo 790-B, o 

representante do patrão lembrou que o custo da perícia deveria ser pago pela parte 
derrotada no processo. 

 
Reflexo 
“A responsabilidade pelo pagamento dos honorários periciais é da parte sucumbente 

na pretensão objeto da perícia, ainda que beneficiária da justiça gratuita”, cita a lei. 
Uma perícia desse tipo não sai por menos de R$ 1,5 mil ou 3% dos R$ 50 mil pedidos 

pelo empregado à empresa do governo do Distrito Federal. 
 
“Com a informação, o advogado do empregado preferiu não pedir a perícia”, diz a juíza 

do Trabalho Angélica Rezende, que conduzia a audiência. Para a magistrada, esse é 
um reflexo imediato da nova lei. “Antes, trabalhadores pediam esse tipo de perícia 

sem pensar no custo porque o valor não incidia sobre o empregado”, diz. 
 
A juíza diz, no entanto, que ainda é cedo para avaliar os reflexos da reforma nas 

decisões da Justiça do Trabalho, já que prevalecem dúvidas sobre a aplicação da nova 
lei. Há, inclusive, alguns magistrados que apostam em aumento no volume de 

processos nos próximos meses com eventual judicialização de aspectos alterados pela 
reforma trabalhista que entrou em vigor no último dia 11. 
 

Quarentena evita corte em massa e recontratação 

20/11/2017 – Fonte: O Estado de S. Paulo 

 
Uma das principais novidades na reforma trabalhista, a contratação de trabalhadores 

por regime de trabalho intermitente sofreu uma importante alteração após a Medida 
Provisória (MP) 808 ser publicada em edição extra do Diário Oficial da União, na terça-
feira (14). Sem restrições previstas no texto original aprovado pelo Congresso, a MP 

determina que um funcionário demitido só poderá ser recontratado pela empresa no 
modelo intermitente após um prazo de 18 meses.  

 
A quarentena terá validade até dezembro de 2020, permitindo que, a partir de 2021, 
as empresas contratem, sob jornada intermitente, funcionários recém-demitidos sem 

nenhum tipo de restrição. 
 

Para especialistas, a medida visa conter o ímpeto de empresários que enxergaram no 
modelo intermitente uma maneira rápida de reduzir custos e melhorar as margens. 
“Faz sentido neste momento, para evitar uma rescisão em massa e a contratação em 
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forma mais precária”, avalia a especialista em Direito do Trabalho Gisela Freire, sócia 
do escritório Souza Cescon. “A partir do momento em que a compreensão da lei se 
estabilizar e pessoas e empresas entenderem os benefícios que o novo formato traz, 

entendo que o prazo de 18 meses pode ser muito extenso”, disse. 
 

A avaliação sobre o objetivo da quarentena é compartilhado por Peterson Vilela, 
advogado trabalhista do escritório L.O. Baptista. “Vejo como uma imposição 

justamente para evitar que seja feito o mau uso do contrato intermitente”, afirmou. 
Omissões. Também é preciso ter em mente, disse Vilela, que o dispositivo foi 
implementado por medida provisória, ou seja, ainda pode ser revogada no Congresso: 

“Uma medida provisória, deve, por definição, ter relevância e urgência. Nesse caso, 
me parece que a MP não tem esse cunho e veio mais para corrigir erros ou omissões.” 

 
Neste momento, o especialista disse que não aconselharia clientes a adotar o contrato 
intermitente, mesmo que a MP vire lei após votação no Congresso. “Existe o risco de 

ser configurada fraude contra o direito dos trabalhadores, INSS e o FGTS, caso as 
condições de trabalho permaneçam as mesmas, sendo apenas implementado um 

revezamento entre funcionários intermitentes.” 
 
As empresas não devem “se jogar de cabeça” na contratação intermitente, aponta 

Eduardo Ferracini, sócio do escritório Rocha, Ferracini, Schaurich Advogados. “O prazo 
de 18 meses foi colocado justamente para sinalizar ao empregador que a relação de 

trabalho não pode ser alterada da noite para o dia e que o direito do funcionário não 
pode ser tolhido”, disse. 
 

Para Ferracini, o risco de uma onda de demissões em massa seguida por recontratação 
sob jornada intermitente é mais relevante em empresas menores, que podem ter um 

olhar mais imediatista sobre as possibilidades da reforma. “As companhias bem 
assessoradas vão fazer análise do seu quadro de funcionários e estudar o que pode ou 
não fazer de adequação para ter algum ganho de eficiência.”  

 

CUT lança programa de demissão, e funcionários ameaçam greve 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 
 

 Funcionários da CUT (Central Única dos Trabalhadores) ameaçaram entrar em greve 

nesta semana, depois que a entidade iniciou na terça-feira (14) um Programa de 
Demissão Incentivada (PDI) para enxugar em quase 60% sua folha de pagamento.  
 

A entidade, com 178 empregados, se diz asfixiada pelo governo Michel Temer, que, 
com a reforma trabalhista, acabou com a obrigatoriedade do imposto sindical. O 
tributo, que equivale a um dia de trabalho, é um dos principais recursos das centrais.  

Embora a cúpula da entidade afirme ter consultada seus trabalhadores sobre os 
critérios de exoneração, os funcionários chegaram a anunciar a deflagração de uma 

greve.  
 
O presidente da central, Vagner Freitas, diz desconhecer o movimento. Queixando-se 

de perseguição política, Freitas informa ainda que o ex-tesoureiro do PT Delúbio Soares 
aderiu voluntariamente ao programa, abrindo mão de um salário de R$ 15 mil.  
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"Delúbio é um trabalhador da CUT. Agrega muito. É com muita dor que informo que 
ele tomou a iniciativa de aderir", disse Freitas, lembrando que a contratação do ex-
tesoureiro (condenado por corrupção ativa no julgamento do mensalão) foi autorizada 

por Joaquim Barbosa, então ministro do Supremo.  
 

A direção da CUT argumenta que o plano de demissão de funcionários foi uma resposta 
ao fim do imposto sindical obrigatório. De acordo com Freitas, a redução permitirá a 

manutenção das atividades da central.  
 
Ele não informou qual o impacto da medida adotada pelo governo Temer nos cofres 

da entidade nem o orçamento global da entidade. Em 2016, ela recebeu R$ 59,8 
milhões da contribuição.  

 
O presidente da CUT afirma ainda que o enxugamento da folha foi submetido à 
assembleia de trabalhadores após prévia apresentação de uma proposta da direção.  

"Diferentemente das empresas, os trabalhadores foram consultados. Não é um 
momento de felicidade", diz.  

 
O PDI será encerrado em 4 de dezembro e, caso não tenha adesão dos trabalhadores, 
será iniciado um processo de demissão até que se chegue ao percentual desejado.  

 
Freitas alega que as medidas garantirão ações de enfrentamento com o governo 

Temer. Um carro de som fornecido pela entidade acompanhou o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na caravana que protagonizou pelo interior de Minas Gerais.  
 

MAIS CORTES  
Além do comando nacional da CUT, sindicatos, direções estaduais e federações estão 

realizando redução da folha de pagamentos.  
 
A Confederação Nacional dos Metalúrgicos, por exemplo, deverá entregar a sede 

própria para ocupar um andar no prédio da CUT, que deve ser esvaziado após o PDI.  
 

METALÚRGICOS  
Reunidos nesta sexta-feira (17), dirigentes de 44 sindicatos de metalúrgicos deixaram 
frustrados reunião com representantes patronais.  

 
Com dissídio em novembro, os trabalhadores tiveram que concordar com reposição de 

1,8% da inflação reajustado apenas daqui a nove meses, em novembro.  
 
Os trabalhadores receberão três abonos de 5% a partir de janeiro. Para as finanças 

dos sindicatos, 2.5%. 
 

Para desempregados em São Paulo, reforma trabalhista não faz diferença 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 
Nas agências de emprego do centro de São Paulo, o clima é de falta de perspectiva de 
conseguir uma boa vaga e indiferença quanto às mudanças da reforma trabalhista.  

 
Desempregado há um ano, Edivanir Serafim, 32, é formado em recursos humanos e 

faz pós-graduação em design, além de uma segunda graduação em artes.  
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"Trabalhei por seis anos no varejo e três anos em uma clínica. Não tinha uma função 
nada espetacular, mas mesmo assim não consigo achar uma vaga compatível com o 
que eu ganhava antes, que já era bem pouco", afirma.  

 
Para ele, uma maior oferta de empregos —uma das promessas da reforma 

trabalhista— não é necessariamente boa para o trabalhador. "São vagas desumanas, 
com salários baixíssimos. A crise no Brasil abriu oportunidade para que abaixassem 

salários."  
 
O rendimento médio dos trabalhadores em São Paulo passou por períodos de queda 

durante a crise, como o terceiro trimestre de 2015 e segundo de 2016, mas vem 
aumentando lentamente, em média.  

 
Como Edivanir, os desempregados ouvidos pela Folha desistiram de arranjar emprego 
em suas áreas de estudo e sondavam vagas que exigem menos qualificação, como 

limpeza e recepção.  
 

Karina Soares, 30, fez técnico em informática e trabalha como freelancer com edição 
de vídeos, mas está disputando vaga em uma loja de brinquedos. Ela procura emprego 
há doze meses, mesma situação de seu namorado, Marcelo Luiz, 31.  

 
"Com a reforma vai piorar, com certeza. As empresas vão demitir funcionários para 

substituir por outras formas de trabalho", diz Karina.  
 
O adolescente Cauã Gustavo, 17, que cursa o terceiro ano do ensino médio, trabalha 

em agência de empregos da rua Barão de Itapetininga há sete meses, e sente que o 
mercado está se recuperando no segundo semestre.  

 
"A reforma trabalhista vai trazer mais vagas. Novas formas de escravidão para ajudar 
empresários", afirma. "O problema aqui é que as pessoas não têm qualificação para 

os melhores empregos."  
 

Os clientes da sua agência exigem seis meses ou um ano de experiência com carteira 
assinada, e referências e trabalho informal geralmente não bastam para a seleção.  
 

Aos candidatos que passam pelo calçadão, Cauã distribui panfletos e dá dicas de 
currículo. "Osasco [Grande São Paulo] no endereço não dá. Não pegam", diz. "Mas eu 

moro ali no Butantã [zona oeste]", protesta o atendido.  
 
Uma mãe, C.M., acompanhada pelo filho na agência, conta que não conseguiu vaga 

em um supermercado porque não constava em sua carteira que ela tinha experiência 
específica cortando frios. "Não me deixaram provar que sei cortar salame."  

 
"O meu menino aqui, coitado, está desesperado. Preenche os formulários e coloca a 

pretensão salarial de R$ 900. Acho que ele nem sabe que isso é menos que o salário 
mínimo [R$ 937]." 
 

Menor presença de empresa média impacta em salário e desigualdade, 

aponta estudo 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
As empresas de porte médio são sub-representadas no Brasil de forma mais intensa 

que em outros países para os quais há dados disponíveis, segundo estudo recente do 
Ipea (Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas).  

 
A presença de grandes companhias é levemente maior que a média de outras nações. 
O que caracteriza a distribuição é o excesso de pequenas e o menor número de médias, 

a que os autores dão o nome de centro faltante.  
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A configuração de empresas por porte tem implicações na produtividade, nos salários 
e, por extensão, na desigualdade no país, segundo o pesquisador Miguel Foguel, um 
dos três economistas responsáveis pelo estudo.  

 
"Quanto maior o tamanho da companhia, maior a propensão a investir em tecnologia 

e a ter ganhos de produtividade de mão de obra e de capital. Uma representação 
excessiva de pequenas pressiona esses fatores para baixo."  

 
Há consequência também para os salários: "As empresas médias e grandes tendem a 
remunerar melhor, e o centro faltante, portanto, tem influência na desigualdade 

econômica", afirma Foguel.  
 

O texto aponta que há instituições legais e de apoio para micro e pequenos negócios, 
mas que essas políticas não são acompanhadas e elas não resultaram em companhias 
de porte médio em volume significativo.  

 
"Há tentativas para mudar isso, mas de maneira geral, microempresários são pouco 

capacitados, e as pequenas não conseguem prosperar o suficiente", diz.  
 
As médias estão em um limbo tributário, pois não estão enquadradas no Simples, e 

de crédito, porque há pouco empréstimo direcionado. 
 

Artigo: Como contar empregos após a reforma 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 
 

Qualquer governo trata de alardear a criação de tantos e quantos empregos, melhor 
ainda se formais. Mas a definição de "emprego formal" não é pacífica. Até o aumento 

do número de postos de trabalho em si não diz muito sobre a situação do trabalhador, 
que pode ter apenas aceito um bico a fim de atenuar uma situação desesperada.  
 

Essas medições tendem a se tornar mais controversas depois da reforma trabalhista. 
Considere-se o caso do trabalhador intermitente, que poderá ser contratado por horas, 

talvez aleatórias, por mês. Teria registro em carteira, talvez até mais de um –com 
vários empregadores. Mas pode ficar semanas sem ser chamado para o serviço, sem 

receber.  
 
Estaria empregado? Como contar esse emprego formal nos registros e estatísticas do 

trabalho? Técnicos do IBGE e do Ministério do Trabalho preparam mudanças no modo 
de medir as novidades.  

 
Os primeiros dados devem aparecer já em dezembro.  
 

O Caged é fonte importante de informações sobre o mercado dito formal. É um registro 
de demissões e admissões de trabalhadores com carteira assinada que as empresas 

declaram ao Ministério do Trabalho. Uma categoria como trabalhador intermitente 
pode atrapalhar a interpretação desses dados. O coordenador-geral do Caged, Mário 
Magalhães, conta que o ministério vai mudar os relatórios que as empresas enviam ao 

governo.  
 

Nem todas as mudanças da reforma implicam a criação de novas categorias de 
trabalho ou modificações nas formas de contá-las e apresentá-las ao público, explica 
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Magalhães. Mas o Caged vai pedir às empresas que registrem se o contrato é de 
teletrabalho, trabalho parcial ou trabalho intermitente.  
 

Esta última categoria deve ser apresentada à parte no anúncio das estatísticas 
mensais, assim como devem ser especificados o número de trabalhadores nessa 

condição e o número de vínculos de emprego. Magalhães faz um apelo para que as 
empresas registrem de fato a modalidade dos novos contratos.  

 
Magalhães diz que o objetivo é apresentar os dados novos já em dezembro, se der 
tudo certo com a modificação do sistema de informática em tempo exíguo.  

 
As discussões sobre as novas medições do trabalho envolvem, além de vários setores 

do ministério (fiscais inclusive), IBGE, Ipea e OIT. No IBGE, o problema é ainda mais 
complicado, diz Cimar Azeredo, coordenador de Trabalho e Rendimento do instituto. 
Os dados do Caged são registros baseados em declarações de empresas; a Pnad é 

uma pesquisa, baseada em entrevistas com trabalhadores.  
 

O problema do IBGE vai além de decidir quais seriam as novas categorias de trabalho 
a serem tabuladas. É preciso observar como os trabalhadores vão definir sua condição, 
como no exemplo do intermitente, contratado, mas sem trabalho e renda.  

 
"Esse trabalhador vai se declarar ocupado? Como vai definir seu contrato?", explica 

Azeredo.  
 
Para pensar tais questões, o IBGE ainda precisa esperar as modificações finais da 

reforma, como a situação dos trabalhadores autônomos, por exemplo, e estudar como 
as mudanças jurídicas vão afetar na prática o mercado de trabalho. É um assunto sério 

alterar, sem mais, séries de dados como a do IBGE, o que pode até prejudicar a 
interpretação de mudanças econômicas e sociais.  
  

Saída de recessão fará produtividade dos trabalhadores subir neste ano 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

  

 

Linha de montagem da chinesa Chery em Jacareí (SP) 

   

A produtividade dos trabalhadores brasileiros vai ter sua primeira alta desde 2013 
estima o Ibre, instituto de economia da FGV. O indicador é baseado em números de 
valor agregado à economia e na quantidade de empregos.  

 
A entidade calcula que em 2017 a alta será de 0,5%.  

 
A retomada do desempenho econômico explica a melhora no índice de produtividade. 
Esse é um efeito cíclico e comum em saídas de recessão, diz Fernando Veloso, 

economista da instituição.  
 

Nas crises, capital e trabalho são usados de forma menos intensivas em um primeiro 
momento, e a produtividade sofre. Por isso, em 2015, houve uma retração grande 
desse indicador, de 3%.  
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Quando empresas demitem, a quantidade de ocupados cai mais que o produto gerado, 
e o índice responde -em 2016, houve baixa de 1,3%.  
 

"A nossa previsão para 2017 é um aumento de 0,7% do valor agregado, e um pequeno 
aumento do emprego. Como a geração de riqueza vai subir mais que a população 

ocupada, a produtividade subirá 0,5%", afirma Veloso.  
 
A expectativa é que essas variáveis sigam na mesma tendência em 2018 e que a alta 

seja maior que a deste ano,diz.  
 

Na saída da recessão de 2009, a indústria não notou melhora de produtividade do 
trabalho, pois a retomada foi brusca, afirma Renato da Fonseca, gerente de 
competitividade da CNI (Confederação Nacional da Indústria).  

 
"Havia muita demanda por trabalhadores, as pessoas não se interessavam em se 

qualificar, e o empregador, em financiar aprendizado."  
  

Pequeno empreendedor antecipa recebimentos para fechar o ano 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

  

 

Leandro Melo, sócio de uma loja de materiais de construção que fica em Itapecerica da Serra, na 

Grande São Paulo 

 

Para pagar em dia despesas do fim do ano, como o 13º salário de empregados, 

empreendedores buscam alternativas que deem uma força no fluxo de caixa.  
 
Linhas de crédito específicas e a antecipação de recebíveis estão entre as opções.  

 
Trata-se de uma operação de crédito na qual a empresa tem acesso imediato a valores 

que, de outra forma, só seriam pagos mais tarde.  
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Dá para receber antes, por exemplo, o dinheiro das vendas a prazo, no cartão de 
crédito ou de duplicatas.  
 

A tática ajuda porque, apesar da expectativa de alta nas vendas com o fim do ano, há 
despesas que chegam já em novembro.  

 
"Mas o ideal é administrar as necessidades do negócio ao longo do ano e não precisar 

recorrer às linhas de crédito para esses custos adicionais de fim de ano", aconselha o 
professor de economia da Faculdade Fipecafi (Fundação Instituto de Pesquisas 
Contábeis, Atuariais e Financeiras) Silvio Paixão.  

 
Como nem sempre isso é possível, ter essas cartas na manga pode ajudar na hora em 

que o empreendedor precisa de recursos rápidos.  
 
"Ter linhas de crédito disponíveis em várias instituições financeiras, para usar só se 

for necessário, ajuda porque dá opções, e assim o empresário pode escolher a mais 
barata, caso seja preciso recorrer a alguma", diz Paixão.  

 

 

Adriano Vizoni/Folhapress 

 

 

A empresária Karina Tomarozzi, em seu escritório em SP 

 
EMERGÊNCIA  

Sem garantias, os pequenos empreendedores têm dificuldades para conseguir crédito 
barato nas instituições financeiras e o limite do cheque especial acaba sendo a única 

opção. Mas os juros, mais salgados, podem corroer parte do lucro.  
 
A empreendedora Karina Tomarozzi, 36, que tem uma clínica de estética na zona norte 

de São Paulo, recorreu à antecipação dos recebíveis de cartão de crédito para fazer o 
pagamento das férias dos seus funcionários.  

 
"Fiz essa escolha porque os juros ficaram bem mais baixos do que os do cheque 
especial, minha outra alternativa", diz Tomarozzi.  

 
No caso da clínica de estética, o custo do especial ultrapassava 12,5% ao mês, 

enquanto a antecipação teve taxa de cerca de 4%.  
 
Tomarozzi já se prepara para adiantar os pagamentos de cartões de novo. Desta vez, 

para acertar o 13º da equipe.  
 

Também é possível adiantar o pagamento de notas fiscais e de cartões de débito, sem 
exigência de garantias.  
 

No entanto, se a duplicata não for paga pelo devedor, será preciso acertar as contas.  
 

Sócio de um depósito de material de construção em Itapecerica da Serra (Grande São 
Paulo), Leandro Melo, 34, vai recorrer à antecipação dos pagamentos em cartões para 
acertar o fluxo de caixa da empresa.  

 
"Este foi um ano difícil e precisaremos dessa opção para pagar o 13º salário dos 

colaboradores", conta.  
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Para Melo, a escolha agilizou o acesso ao dinheiro.  
 
"Sem garantia, os bancos não liberam nada. Mesmo se tivéssemos essa salvaguarda, 

seria muito demorado", diz.  
 

FAÇA AS CONTAS  
É fundamental saber o valor exato necessário para arcar com as despesas e evitar 

pagar juros a mais.  
 
Além da antecipação, os pequenos empresários podem contar ainda com crédito 

"conta garantida", no qual são dados duplicatas, cheques e recebíveis, por exemplo, 
como garantia.  

 
Também há linhas de capital de giro ou serviços de "fintechs" (start-ups de novas 
tecnologias em produtos financeiros). Algumas conseguem oferecer taxas menores de 

juros com base em uma análise mais individual dos riscos do tomador e dos credores.  
 

ALTERNATIVA TECNOLÓGICA  
Algumas start-ups do setor de "fintechs", que combinam serviços financeiros e novas 
tecnologias, têm investido na concessão de crédito para empresas de menor porte e 

que têm dificuldades de acessar o mercado bancário tradicional.  
 

O principal diferencial delas é oferecer dinheiro mais rápido a juros mais baixos que 
nas linhas de crédito comuns.  
 

Na Antecipa, start-up especializada nos pequenos, a tática é mediar a relação entre 
compradores e fornecedores.  

 
O comprador tem uma fatura para pagar em um certo prazo e pode quitar antes, se o 
fornecedor conceder um desconto.  

 
"A plataforma cria um mecanismo de leilão com vários fornecedores e propõe esse 

abate", diz André Miranda, do Grupo LM, cliente da Antecipa.  
 
Segundo Camilo Telles, sócio da Antecipa, dá para conseguir desconto de até 2% ao 

mês.  
 

Já a TrustHub analisa os riscos do credor, além do devedor, para oferecer taxas mais 
atraentes. É possível antecipar até 90% do valor solicitado, segundo o diretor da 
empresa, Alexandre Góes.  

 
Em geral, o dinheiro dessas "fintechs" vem de investidores, que compram debêntures 

da empresa, vistos como mais rentáveis que outros tipos de investimento.  
  

Brasil perde espaço no comércio global 

20/11/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

Sem acordos internacionais de peso e sendo considerado um dos países mais fechados 
do mundo, o Brasil vem perdendo ano a ano espaço no comércio internacional. O País, 

que em 2011 chegou a ter uma participação de 1,4% nas exportações e importações 
globais, viu essa fatia cair para 1,1% no ano passado. Entre os maiores exportadores, 
chegou a ocupar a 22.ª posição em 2013, mas caiu para o 26.º posto no ano passado, 

segundo dados da Organização Mundial do Comércio (OMC). 
 

Embora esteja encolhendo lá fora, o Brasil vive um momento em que exporta bem 
mais do que compra do exterior. De janeiro a outubro, o saldo foi positivo em US$ 
58,5 bilhões – o maior superávit da série histórica. Só que o desempenho se deve, 
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sobretudo, ao crescimento dos preços das commodities. Nos produtos de maior valor 
agregado, o País ainda sofre com a falta de competitividade. 
 

“Comemorar a alta nas exportações é correto, mas o fato de o Brasil ser fechado cobra 
um preço caro na qualidade das nossas exportações. Só exporta bem quem consegue 

importar sem tantas barreiras”, diz a professora da Fundação Getulio Vargas (FGV) Lia 
Valls. 

 
Especialistas consultados pelo Estado lembram que o Brasil é corretamente retratado 
pela OMC como uma economia amplamente movida pelo mercado interno. “Temos um 

mercado consumidor grande e é até natural que as empresas nacionais se voltem para 
ele”, diz Lia. 

 
Ao se considerar a participação das importações no PIB (indicador construído pelo 
Banco Mundial), de 12,1% no ano passado, o Brasil acaba figurando na lista dos países 

mais fechados do mundo. O porcentual é menos de um terço que o do México, por 
exemplo. 

 
“O baixo grau de integração ao comércio mundial desestimula tanto a inovação quanto 
a competitividade internacional das empresas”, afirma Sandra Rios, do Centro de 

Estudos de Integração e Desenvolvimento (Cindes). “Isso reflete a política comercial 
brasileira, que privilegia o desenvolvimento de uma indústria integrada verticalmente 

e voltada para o mercado interno.” 
 
O resultado desse cenário é a má alocação dos recursos produtivos, a baixa 

incorporação de avanços técnicos e a reduzida inserção no comércio internacional de 
manufaturados. “Na saída da recessão econômica, o País continua dependente do 

mercado doméstico para a retomada do nível de atividade da indústria”, diz Rios. 
 
Plano B 

Com o mercado interno em baixa nos últimos anos, o que os analistas esperavam era 
que houvesse uma explosão no número de empresas brasileiras exportadoras em 

todos os níveis, mas isso não ocorreu. 
 
Mais de 300 empresas deixaram de exportar nas maiores faixas de valor, acima de 

US$ 5 milhões, entre 2013 – quando a recessão ainda não tinha começado – e outubro 
deste ano. Os dados são do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

(Mdic). 
 
A Whirlpool, dona das marcas Consul e Brastemp, e uma das principais exportadoras 

de manufaturados do País, viu suas vendas externas de compressores para 
refrigeração caírem 40% nos últimos cinco anos (leia mais na B3). 

 
O crescimento no número de exportadores ocorreu apenas na base, entre os que 

comercializaram até US$ 5 milhões no ano. Essas empresas de menor porte foram as 
que ajudaram a puxar o total de exportadores. Em 2013, 21,8 mil companhias 
venderam ao exterior, considerando todas as faixas. Neste ano, até outubro, o total 

chegou a 24,3 mil. 
 

Uma pesquisa da Confederação Nacional da Indústria (CNI), publicada em 2016, ajuda 
a entender alguns dos problemas do exportador brasileiro para se manter no mercado 
internacional: custo de transporte e tarifas de portos e aeroportos. 

“No passado, a gente reclamava dos países que colocavam barreiras, hoje os maiores 
entraves são internos”, diz o presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil 

(AEB), José Augusto de Castro. Ele lembra que as exportações brasileiras também são 
muito concentradas nos países da América Latina.  
 

“O Brasil acaba dependendo em dobro das commodities, tanto para melhorar o saldo 
do País quanto para que seus vizinhos consigam comprar mais produtos brasileiros.” 



 

Para aumentar exportação é preciso importar mais 

20/11/2017 – Fonte: O Estado de S. Paulo 

 
A Embraer é um exemplo positivo recorrente quando especialistas tentam explicar o 

quanto a indústria brasileira ainda precisa evoluir em sua inserção nas cadeias de 
comércio global. 

 
Para Sandra Rios, do Centro de Estudos de Integração e Desenvolvimento (Cindes), o 
sucesso da empresa no mercado internacional é impulsionado por ela contar com 

condições internas que a ajudam a competir internacionalmente. “A Embraer se 
desenvolveu mirando o mercado internacional, concentrando-se no conhecimento e 

desenho de aeronaves.” 
 
A fabricante participa de regimes aduaneiros, como o “drawback” e o Recof. Esses 

sistemas servem para suspender ou eliminar tributos sobre insumos importados que 
são utilizados na fabricação dos aviões que a empresa vai exportar depois. 

 
Dados mais recentes, de 2011, mostram que entre os fornecedoras de peças e 
componentes para o cargueiro KC-390 há uma forte presença de empresas 

estrangeiras: elas fabricaram do sistema de radar ao ar-condicionado da aeronave. 
 

De acordo com a Embraer, a utilização expressiva de componentes importados na 
fabricação de suas aeronaves é algo comum no setor. “Poucos fornecedores 
conseguem prover componentes e peças com as especificações necessárias (para a 

fabricação dos aviões).”Em paralelo, a empresa diz manter iniciativas para 
desenvolver a cadeia de produtores nacionais.  

 

Exportações da Whirlpool caem 40% em 5 anos 

20/11/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
A Whirlpool, dona das marcas Consul e Brastemp, e também fabricante de 

compressores, é uma das 50 maiores exportadoras de manufaturados do País. A 
empresa viu suas vendas externas de compressores para refrigeração caírem 40% nos 
últimos cinco anos. A falta de competitividade dos equipamentos produzidos pelo 

grupo no Brasil fez a maior fabricante e exportadora de compressores do País perder 
o mercado americano nesse período. 

 
“Em 2013, abrimos uma fábrica no México para atender aos Estados Unidos, que eram 
abastecidos a partir do Brasil”, conta o vice-presidente de Relações Institucionais da 

companhia, Armando Ennes do Valle Júnior. Hoje, a filial brasileira vende o produto a 
vários mercados, mas não mais para os EUA. 

 
A fabricante não é um caso isolado. Apesar de o total de empresas brasileiras 

exportando ter aumentando na crise, o crescimento se dá na base, entre as que estão 
nas menores faixas de valor. Entre os maiores grupos exportadores, mais de 300 
empresas deixaram de atuar na venda para o exterior, entre 2013 e outubro deste 

ano, segundo dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (Mdic). 
 

Valle diz que falta competitividade nas exportações. Ele lembra que na China, por 
exemplo, a liberação de uma carga para exportação é feita em seis horas. No Brasil, 
demora de 24 a 48 horas. “É muito tempo. Tem órgão nos portos que só trabalha em 

horário comercial.” 
 

Ele aponta o excesso de burocracia, falta de infraestrutura nos portos, a não 
compensação de impostos e contribuições incidentes na produção, como PIS e Cofins, 
além de pressões inflacionárias e do câmbio, como fatores que tiraram a 
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competitividade do produto brasileiro em relação aos concorrentes de fora. “Ninguém 
exporta imposto”, diz o executivo, fazendo referência a outros países. 
 

Além disso, ele lembra que todo exportador de produto industrializado depende de 
importação para exportar. Ele destaca como obstáculo a complexidade do processo de 

importação, em que são necessários seis ou sete documentos. “E, para exportar, é 
exigido outro tanto de documentos”, afirma. 

 
“O Brasil ainda não olha para exportação como uma alternativa importante, que seria 
fundamental nesse momento de crise”, afirma o executivo. Ele defende um caminho 

mais rápido para as vendas externas de grandes companhias exportadoras. “Estamos 
entre os 50 maiores exportadores do Brasil e não podemos ser tratados como uma 

empresa que está exportando pela primeira vez.” 
 
Apesar de mais de 4.700 empresas terem exportado pela primeira vez no ano passado, 

segundo o Mdic, as dificuldades de vender para o exterior também afetam as empresas 
de menor porte. “Há muita dificuldade para lidar com a burocracia. A exportação é um 

investimento que leva tempo para dar resultado”, diz Camilla França, da BFX Brazil, 
consultoria para exportadores de primeira viagem. 
 

O fabricante de peças para carros Arthur Solto, por exemplo, teve problemas ao tentar 
exportar para a América Central. O empresário teria de readequar a produção ao 

padrão dos países da região e desistiu. Preferiu enfrentar a concorrência maior e, 
talvez, voltar a exportar à Argentina em 2018.  

 

VÍDEO: Acordo entre CNI e MDIC vai beneficiar empresas que querem 

exportar. Confira no Minuto da Indústria 

20/11/2017 – Fonte: CNI 
 
O tratado visa disponibilizar consultoria para quem deseja entrar no mercado 

estrangeiro. Veja também que CNI apresentou um estudo que aponta a burocracia 
como um dos principais empecilhos para o crescimento o mercado florestal no Brasil 

 
E aí, pessoal. O Minuto da Indústria já começou e destaca o acordo assinado entre 
a CNI e o Ministério da Indústria, Comércio e Serviços para ampliar o número de 

empresas exportadoras. 
 

Assinado no dia 13 de novembro, o acordo prevê a integração do programa Rota 
Global pelo governo. Esse programa oferece consultoria completa para empresas que 
querem investir no mercado internacional. 

 
Nesta semana a CNI também apresentou um estudo sobre as oportunidades do 

mercado florestal.  
 

Segundo o documento, o excesso de burocracia prejudica esse tipo de comércio, que 
também precisa ser mais produtivo e diversificado. O país participa com apenas 3% 
do total de exportações mundiais de produtos florestais. 

 
E você sabia que o Brasil é referência para o mundo em profissões das áreas de 

Tornearia CNC, Joalheria, Manufatura Integrada, Mecânica de Refrigeração e 
Soldagem? Pois é. Nossos profissionais se destacam há anos em torneios mundiais de 
ensino técnico. 

 
Assista o Vídeo AQUI 
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CNI e MDIC assinam acordo para inserir pequenas e médias empresas no 

comércio exterior 

20/11/2017 – Fonte: CNI 

 
Até abril de 2018, parceria entre governo e setor privado vai implementar programa 

para ampliar cultura exportadora e internacionalizar indústrias brasileiras. Elas vão 
receber consultoria personalizada e gratuita 

 
 “União de esforços entre MDIC e CNI, por meio do Rota Global, trará efeitos positivos 
para o comércio exterior brasileiro” - ministro do MDIC Marcos Pereira 

 

 
 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) e o Ministério da Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC) assinaram nesta segunda-feira (13) acordo de cooperação técnica 
para integrar o Rota Global, do setor privado, ao Plano Nacional de Cultura 

Exportadora, do governo federal. A assinatura foi durante o 35º Encontro Econômico 
Brasil Alemanha (EEBA), em Porto Alegre (RS). 

 
A ideia é atender 474 empresas de mais de 20 setores, entre eles, alimentos, bebidas 
e fumo, têxteis, confecções e calçados, farmacêutica e cosméticos, máquinas e 

equipamentos, móveis e metalurgia, em 17 estados brasileiros, para que elas façam 
a sua primeira exportação até abril de 2018. O programa custa R$ 1,2 milhão. 

 
“Esse acordo entre setor privado e governo nos permitirá expandir o número de 
empresas atendidas pelo Rota Global em todo o país. Além de consolidar um modelo 

harmonizado de atendimento às demandas de empresas envolvendo diversas 
entidades. Com essa medida, vamos evitar sobreposição de ações”, disse o presidente 

da CNI Robson Braga de Andrade. 
 
O Rota Global oferece consultoria completa para empresas não exportadoras 

empreenderem no mercado internacional. O programa foi desenvolvido pela CNI, com 
recursos do AL-Invest 5.0, financiado pela Comissão Europeia para prestar consultoria 

individual e gratuita para as empresas sem experiência no comércio exterior. 
 
As 474 indústrias serão acompanhadas desde a construção do plano de negócios até 

a consolidação da empresa no mercado externo. Ele é executado pela Rede Brasileira 
de Centros Internacionais de Negócios (Rede CIN), presente nas 26 federações 

estaduais de indústria e Distrito Federal. A Rede CIN é coordenada pela CNI. 
 
CULTURA EXPORTADORA – Esta parceria permitirá que a CNI receba apoio dos comitês 

técnicos do Plano Nacional da Cultura Exportadora (PNCE), coordenado pelo MDIC, 
que reúne 144 instituições nacionais e estaduais. “Com uma forte agenda regional, o 

MDIC vem promovendo políticas voltadas às empresas de pequeno e médio portes, 
com o objetivo de aumentar a produtividade e também ampliar a base exportadora do 

Brasil”, disse o ministro do MDIC Marcos Pereira.  
 
“Acredito que a união de esforços entre MDIC e CNI, por meio do Rota Global, trará 

efeitos positivos para o comércio exterior brasileiro. As ações do PNCE já contribuíram 
para que 4.735 empresas exportassem pela primeira vez em 2016”, completou. 

 
Além disto, por se tratar de um programa com recursos internacionais, o Rota Global 
também fará a capacitação de empresas na Argentina, por meio da União Industrial 
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Argentina (UIA), e na Espanha, pelo Parque Tecnológico de Extremadura (Fundecty-
PCTEX). Com isso, também será possível mapear os interlocutores do comércio 
exterior nesses dois países e gerar negócios entre empresas, especialmente as MPEs, 

assistidos pelo Rota Global. 
 

Inovação, o desafio da indústria 

20/11/2017 – Fonte: CNI 

 
A transformação da manufatura como resultado da chamada quarta revolução 
industrial foi tema de debate promovido pela DINHEIRO e pela CNI. Nesse ciclo de 

mudanças, o Brasil se encontra em uma posição delicada, sob risco de perder o bonde 
tecnológico. Mas ainda há tempo para mudar. Para isso, é preciso fazer as escolhas 

certas  
 
Da esq. para dir.: João Fernando Gomes de Oliveira, Paulo Mól, Ana Cristina Costa, 

Luís Artur Nogueira, Rafael Lucchesi, Constantino Seixas Filho e Geovana Pagel 
 

 
 
O termo foi cunhado, inicialmente, na Alemanha, em 2010. Hoje, o conceito de 
Indústria 4.0 permeia o desenvolvimento da chamada quarta revolução industrial.  

 
Trata-se de uma série de tecnologias que, em conjunto, vão transformar a manufatura 

e os modelos de negócios, não somente da indústria, mas também do setor de 
serviços. “O que há de novo é a convergência de diversas tecnologias, que habilitam 
várias mudanças”, afirma Ana Cristina Costa, chefe do departamento de bens de 

capital, mobilidade e defesa do Banco Nacional de Desenvolvimento Social (BNDES). 
 

Como resultado, chega-se a um cenário de transformação estrutural do chão de 
fábrica, com consequências na economia, no emprego e, principalmente, na relação 
entre fabricantes e clientes.  

 
“Estados Unidos, Japão, Alemanha, China e Coreia do Sul são os líderes desse 

processo. O traço comum entre eles é que essa agenda não está subordinada à agenda 
macroeconômica”, afirma Rafael Lucchesi, diretor-geral do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI). A Indústria 4.0 faz parte de uma política nacional 

abrangente de fomento à atividade manufatureira. E é assim que os países 
desenvolvidos estão enfrentando esse momento de rupturas. 

 
No Brasil, a discussão, infelizmente, ainda está nos estágios iniciais. “O país tem um 
duplo desafio”, diz Paulo Mól, superintendente nacional do Instituto Euvaldo Lodi (IEL), 

entidade de fomento à inovação ligada à Confederação Nacional da Indústria (CNI).  
 

“Não resolvemos, ainda, a agenda do século 20 e já estamos diante da agenda do 
século 21”. A carência de competitividade é latente na indústria brasileira. Falta um 

plano que abranja vários atores trabalhando em conjunto, incluindo governo, iniciativa 
privada, sociedade e terceiro setor. 
 

Porém, ainda que o cenário seja temerário, dá tempo de correr atrás e alcançar o 
pelotão de frente nessa maratona em direção ao futuro. “A base de tudo está na 

educação. Temos de olhar para o ensino fundamental e preparar os brasileiros para 
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essa nova realidade”, diz Constantino Seixas Filho, managing director e líder da prática 
Indústria X.0 da Accenture para América Latina. 
  

Essas foram as principais conclusões do debate Inovação, o desafio da indústria, 
realizado na terça-feira (7), pela revista DINHEIRO, em parceria com a Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), em São Paulo. O encontro foi transmitido ao vivo pela 
internet, a partir da página da DINHEIRO no Facebook (confira a íntegra do debate no 

vídeo ao lado). 
 
Os especialistas argumentaram em favor da criação de uma política nacional de 

desenvolvimento industrial que seja capaz de criar as condições para que o País 
acompanhe o dinamismo da indústria global.  

 
“Inovação é a capacidade de transformar conhecimento em negócios”, afirma 
Fernando Gomes de Oliveira, conselheiro da Empresa Brasileira de Pesquisa e 

Inovação Industrial (Embrapii), entidade que busca aumentar a competitividade 
brasileira por meio do desenvolvimento tecnológico. “E a forma correta de se fazer 

isso é, antes de tudo, detectar as necessidades e os problemas industriais a serem 
resolvidos.” 
 

A compreensão do que significa inovação é o ponto de partida dessa discussão. “Inovar 
significa ganhar dinheiro com conhecimento”, afirma Luchesi, do SENAI. “É o principal 

fator de competitividade.” Ele ressalta, no entanto, que o Brasil vem ficando para trás, 
em comparação a países desenvolvidos. “Nosso melhor desempenho aconteceu entre 
os anos 1930 e 1980. Tivemos índices de industrialização melhores do que os do Japão, 

isso graças a uma política bem definida”, afirma Lucchesi. “Nas últimas décadas, 
capotamos.” 

 
O resultado dessa derrocada é que o país acabou perdendo o passo em outras corridas 
desenvolvimentistas, como a da indústria eletrônica, nos anos 1970 e 1980, e a do 

software, nos anos 1990 e 2000. No momento em que o mundo se encontra em mais 
um ponto de inflexão, no qual os líderes da quarta revolução devem ficar com a maior 

parte dos ganhos provenientes da mudança, é preciso tomar a decisão de investir. 
“Nenhum país consegue liderar na indústria sem uma estrutura e uma estratégia para 
isso”, afirma Paulo Mól, do Instituto Euvaldo Lodi. “É uma escolha da sociedade.” 

  
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
Algumas iniciativas têm sido colocadas em prática. A própria criação da Embrapii, 

representada no debate pelo conselheiro Fernando Gomes de Oliveira, é um avanço 
importante. A entidade busca realizar, na indústria, trabalho semelhante ao feito pela 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) no agronegócio. A 
digitalização das companhias nacionais, no entanto, ainda caminha num ritmo lento. 
 

Segundo dados da CNI, menos da metade das empresas brasileiras adota alguma 
tecnologia relacionada ao conceito de Indústria 4.0 (veja quadro ao lado). Entre as 

dificuldades apontadas, estão a falta de trabalhadores qualificados, infraestrutura de 
telecomunicações insuficiente e ausência de linhas de crédito apropriadas. 
 

Nesse sentido, segundo Ana Cristina Costa, do BNDES, o Governo Federal vem 
adotando medidas para fomentar a inovação. Um exemplo é a criação do Grupo de 



Trabalho da Indústria 4.0, força-tarefa subordinada ao Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviço (Mdic). Mas ainda é insuficiente. “O que outros países 
fazem é envolver a academia, o setor privado e o público”, diz Costa. “As instituições 

comuns de desenvolvimento, como os Senais, que possuem conhecimento acumulado, 
precisam ser integradas às indústrias.” 

 
Ao mesmo tempo, há, no âmbito da iniciativa privada, uma necessidade de incorporar 

a inovação ao centro dos modelos de negócios. “As grandes empresas têm mais 
dificuldades de inovar, pois não podem ter rupturas em seus processos de negócios”, 
diz Constantino Seixas Filho, da Accenture.  

 
“Isso não acontece com as startups, que são mais ágeis.” Há, nesses casos, a urgência 

de se iniciar uma transformação, iniciando pelo topo da gestão, mas que seja irradiada 
por todas as instâncias da companhia. “A fórmula das empresas que crescem é ter um 
sistema de gestão que investe continuamente no aumento da capacitação e premia 

por desempenho”, diz João Fernando Gomes de Oliveira, da Embrapii. 
 

A capacitação, por sinal, é a chave para enfrentar outro desafio da quarta revolução 
industrial: a transformação do mercado profissional, com uma inevitável migração de 
postos de trabalho.  

 
O consenso entre os debatedores é de que as novas tecnologias vão impactar 

diretamente o mercado de trabalho. Funções vão deixar de existir, substituídas por 
robôs ou pela automação, no caso de trabalhos de back office. Para evitar que uma 
parcela grande da sociedade acabe sem emprego, o que traria consequências 

catastróficas para a economia, o país precisa investir na formação profissional. 
 

“Hoje, colocar um robô ou não na fábrica não é uma questão trabalhista, é de 
qualidade. Se não colocar, seu produto vai ficar pior”, diz Oliveira. “Por outro lado, 
novos modelos de negócios, possíveis graças aos avanços da tecnologia, vão criar 

oportunidades na área de serviços.” Está mais do que na hora de o Brasil escolher o 
caminho do desenvolvimento. 

 

Artigo: Como falar com as máquinas? 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 
 
Tem muita gente preocupada com um novo fenômeno. Crianças estão interagindo 

cada vez mais com assistentes de voz, dispositivos criados para executar instruções e 
até mesmo conversar com o usuário em linguagem natural.  

 
No entanto, a comunicação com esses dispositivos é sempre na forma de comandos: 

"Apague as luzes", "toque uma música" e assim por diante. Palavras fundamentais 
para a comunicação humana, como "por favor" e "obrigado", ficam de fora da 
comunicação.  

 
Com isso, muitos pais estão notando uma deseducação dos próprios filhos. 

Acostumados a conversar com as máquinas como senhores absolutos, acabam 
trazendo o mesmo hábito para as interações humanas. Por exemplo, gritando ou 
dando ordens para os pais, amigos e professores, como se eles também fossem 

assistentes virtuais robotizados.  
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Esse problema tem despertado a atenção de especialistas em educação e também das 
próprias empresas de tecnologia. Faz sentido. Há muito a ser pensado com relação 
aos assistentes virtuais. Uma pesquisa recente mostrou que, quando o assistente 

virtual opera por texto (chatbot), 35% assumem uma persona masculina, 30%, uma 
persona feminina, e 35% são neutros.  

 
Já no caso de assistentes virtuais por voz, o cenário muda completamente: 67% 

utilizam vozes femininas por padrão, 0% usam voz masculina e 33% são neutros. Isso 
levanta o importante debate sobre a questão do gênero no âmbito da tecnologia. Por 
que a voz feminina é por padrão destinatária dos comandos dados aos assistentes de 

voz?  
 

Uma forma de lidar com a questão é justamente enfrentar o antropomorfismo. Afinal, 
por que é necessário fazer com que a máquina pareça humana? Não seria essa 
simulação enganosa? Não seria melhor a máquina assumir-se como tal, sem querer 

ser um simulacro cada vez mais indistinto de uma pessoa?  
 

Um dos efeitos preocupantes do antropomorfismo é justamente a quantidade de robôs 
que buscam se passar por cidadãos comuns na internet, expressando opiniões 
políticas, por exemplo.  

 
Ou, ainda, quais os desafios de um produto como o Aristotle, que seria o primeiro 

assistente virtual de voz para bebês, antes de ser cancelado pela Mattel por 
preocupações sobre privacidade? Ele reconhece automaticamente quando o bebê 
acorda ou chora e embala o nenê com músicas. Na medida em que o bebê cresce, 

reconhece as perguntas da criança, conta histórias, ensina letras e números e faz jogos 
de adivinhação.  

 
Por fim, o aparelho possui uma função opcional, que, se acionada, exige que a criança 
diga "por favor" todas as vezes em que der um comando para o aparelho.  

 
Da mesma forma como muitos pais hoje distraem seus filhos com celulares e tablets, 

já está entre nós a primeira geração que vai ser criada —ao menos em parte— por 
inteligências artificiais que se expressam por voz.  
 

A famosa frase de Marshall McLuhan de que o meio é a mensagem é mais atual do 
que nunca. As ferramentas que criamos para atuar sobre o mundo acabam sempre 

transformando a nós mesmos.  
 
(Ronaldo Lemos- É advogado, diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio 

de Janeiro (ITSrio.org). Mestre em direito por Harvard. Pesquisador e representante 
do MIT Media Lab no Brasil). 

 

Artigo: Reforma possível 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

  

 

Na sexta-feira da semana retrasada (10), meu colega Nelson Barbosa lembrou em seu 

artigo neste espaço que haverá necessidade de reformar a Previdência mesmo que o 
governo consiga aprovar uma versão mais reduzida da atual reforma.  

 
Nelson afirmou: "As principais linhas da reforma devem ser a recuperação da receita 

do INSS, o aumento do tempo mínimo de contribuição, a fixação da idade mínima para 
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a aposentadoria e, mais importante: o alinhamento entre regras aplicáveis ao 
trabalhador do setor público e do setor privado".  
 

Noticia-se na imprensa que o governo desenha um modelo reduzido (em comparação 
ao relatório que havia sido aprovado na comissão da Câmara em abril) de reforma 

previdenciária, excluindo os temas mais polêmicos da elevação da idade de 
elegibilidade ao benefício assistencial, BPC/Loas, e das alterações na aposentadoria 

rural.  
 
Adicionalmente, espera-se que, nessa versão reduzida, mantenha-se um importante 

passo em direção ao alinhamento dos dois sistemas. Refiro-me ao dispositivo que 
estabelece que os servidores que ingressaram no serviço público federal antes de 

2003, ou seja, aqueles que têm a expectativa de direito à integralidade do salário na 
aposentadoria e à paridade do benefício com o salário da ativa, tenham que trabalhar 
até 65 anos –homens– e 62 anos –mulheres.  

 
Finalmente, o governo faz grande esforço para reduzir a desoneração da folha de 

salários, iniciativa do primeiro mandato da presidente Dilma, que custou muito à 
Previdência e não teve impactos apreciáveis sobre o desempenho da economia. A 
aprovação do projeto de reoneração da folha de salários recuperará em R$ 11 bilhões 

por ano a receita da Previdência.  
 

Parece-me, portanto, que há espaço para a construção de um projeto reduzido que 
seja consensual, inclusive para a atual oposição, que, como nos lembra Nelson, era 
governo até meados de 2016 e trabalhou por uma reforma muito parecida com a que 

tramita atualmente no Congresso.  
 

Em sua coluna, ao recuperar o histórico das reformas das últimas duas décadas, um 
fato escapou a Nelson. A reforma tucana, que, após não conseguir aprovar a idade 
mínima, teve que se contentar com o fator previdenciário, contou com a oposição 

vigorosa do petismo. Diferentemente, as reformas no período do petismo contaram 
com o apoio tucano.  

 
É possível que a oposição se recuse a aprovar essa versão reduzida da proposta, que, 
como nota Nelson, representa um compromisso que, em princípio, congrega 

praticamente todas as forças políticas do Congresso Nacional -inclusive a oposição, 
incluindo o petismo, os deputados da Rede etc.  

 
Afirmar que essa é uma reforma golpista não parece ajudar. Temos um enorme deficit 
público. Quem vencer em 2018 receberá de Temer um deficit primário de 2% do PIB, 

e não o superavit de 3% que Malan legou a Palocci.  
 

Adiar a reforma para o próximo governo significa aprofundar esse buraco em mais 
0,2% do PIB, com consequências negativas sobre expectativas, crescimento, juros e 

inflação.  
 
Quem tem alguma perspectiva de poder precisa apoiar a versão reduzida da reforma. 

Aliás, essa é a melhor alternativa para o país qualquer que seja o projeto eleito em 
2018. A ausência de reforma resultará em uma imensa crise fiscal. 

  
Insistir no discurso golpista tendo pela frente um ajuste fiscal relevante e necessário, 
de cinco pontos percentuais do PIB, significa apenas manter a lógica da vendeta na 

política que tanto tem custado ao país.  
 

(Samuel Pêssoa- É físico com doutorado em economia, ambos pela USP, sócio da 
consultoria Reliance e pesquisador associado do Ibre-FGV). 
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Goldfajn: Brasil precisa da reforma da Previdência para cortar gasto público 

20/11/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, afirmou no sábado.18, que “um fator 
chave para termos taxas de juros reais menores é a reforma da Previdência Social 

aprovada”, disse. “Mas para termos que o teto dos gastos atue de forma efetiva 
precisamos da reforma da Previdência.” 

 
Durante palestra em São Francisco, o presidente do BC foi perguntado pelo professor 
Barry Eichengreen, da University of California, Berkeley, se uma meta de inflação para 

o Brasil de 4% seria “o nível correto. O presidente do Banco Central respondeu: “Não 
pensamos que 4% é o fim do caminho. Ainda pensamos que é bem alta”, disse. 

“Estamos no processo de convergir a taxa de inflação (a meta). Se olhar para outros 
mercados emergentes, há um número de inflação que é maior do que economias 
avançadas, mas é menor do que 4%. Façam os cálculos.” 

 
De acordo com o presidente do Banco Central, a economia do Brasil está em ciclo de 

recuperação e há um processo de desalavancagem de empresas e de famílias, o que 
no caso específico dos consumidores conta com a colaboração da redução da inflação. 
Na avaliação de Goldfajn, os mercados financeiros “talvez estejam precificando uma 

reforma mais atenuada” da Previdência Social.  
 

Segundo ele, os agentes econômicos mudaram muito a avaliação sobre a política 
econômica adotada pelo governo Michel Temer. “A percepção foi alterada. É uma 
questão de ritmo. Vamos aprovar a reforma da Previdência agora ou depois… Mas há 

uma direção.” 
 

Na avaliação de Goldfajn, os agentes também mudaram as expectativas sobre a 
gestão dos rumos da economia, inclusive porque ocorreu uma alteração expressiva na 
política fiscal. “O Brasil chegou a ter resultado primário de 4% do PIB que baixou para 

menos 3% do PIB”, disse, respondendo a uma pergunta da professora da Harvard 
University, Carmen Reinhart.  

 
“Mas estamos corrigindo esta questão (fiscal) e é bom que tal tema seja debatido”, 
apontou. Segundo ele, a “política monetária” no Brasil está viva e precisa da 

colaboração do ajuste fiscal para que possa executar de forma ainda mais eficiente 
seu trabalho. 

 
Goldfajn também apontou que a queda de preços ao consumidor é um fator importante 
no País. “No ano passado, a inflação de alimentos subiu 10% e agora há deflação de 

4%”, apontou. Ele também destacou que as expectativas de inflação estão baixando 
e “felizmente” o IPCA está abaixo da meta, o que não ocorre há vários anos.  

 
“É um contexto favorável de expectativas. Somos até criticados, não por políticos, mas 

por analistas de que não baixamos os juros mais.” Ele fez os comentários em palestra 
promovida pela Haas School of Business da University of California, Berkeley. 

 

Economia do Brasil cresce 0,40% em setembro e avança 0,58% no 3º tri, 

aponta BC 

20/11/2017 – Fonte: Reuters 
 
O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), espécie de sinalizador do 

Produto Interno Bruto (PIB), registrou expansão de 0,58 por cento no terceiro 
trimestre de 2017 ante o segundo, informou o BC nesta segunda-feira.  
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Em setembro, o índice teve avanço de 0,40 por cento em relação a agosto, sempre 
em números dessazonalizados, em um resultado acima da expectativa em pesquisa 
da Reuters de alta de 0,34 por cento.  

 

Ilan diz esperar que Fed eleve juros de forma gradual e mantenha cenário 
benigno para o Brasil 

20/11/2017 – Fonte: Reuters 

 
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, afirmou esperar que o Federal Reserve 
continue a elevar a taxa de juros dos Estados Unidos de forma gradual, permitindo 

que o cenário relativamente benigno para o Brasil seja mantido.  
 

“Se continuarmos a ver as coisas se normalizando de maneira gradual, acho que ficará 
bem”, disse ele em entrevista à Reuters no sábado, após conferência na Universidade 
da Califórnia, Estados Unidos.  

 
Para ele, Jerome Powell, indicado pelo presidente norte-americano Donald Trump para 

suceder Janet Yellen como chair do banco central dos EUA em fevereiro, deve continuar 
a elevar os juros gradualmente, o que “será bom para os mercados emergentes”.  
 

“Se virmos as coisas...menos gradual e mais intensas, seja vindo do lado fiscal ou 
qualquer outro fator que leve a inflação a subir mais do que o esperado, aí será uma 

trajetória mais turbulenta à frente”, disse Ilan. “Mas o cenário central é de que será 
gradual.”  
 

Ilan voltou a reiterar a importância da aprovação da reforma da Previdência para 
colocar as contas fiscais do Brasil em ordem.  

 
“Ela pode ser feita este ano, ou no próximo. Mas acho que quanto antes melhor. A 
reforma da Previdência será muito importante para nos proteger de qualquer 

turbulência inesperada à frente. O crucial é que a reforma da Previdência seja 
aprovada, ou pelo menos parcialmente aprovada”, disse ele.  

 
O presidente do BC repetiu ainda que para a próxima e última reunião do Copom no 
ano, em dezembro, vê como adequada redução moderada no ritmo de afrouxamento 

dos juros básicos.  
 

“Mas isso depende das condições da economia”, destacou ele novamente.  
 
Em seu último encontro, o BC desacelerou o ritmo de queda da Selic com um corte de 

0,75 ponto percentual, levando a taxa básica de juros a 7,50 por cento ao ano e 
mantendo o cenário aberto para agir conforme o panorama do momento.  

 

Ministério cobra avaliação do Inovar-Auto 

20/11/2017 – Fonte: Bem Paraná 
 
O governo enfrentará resistência dos órgãos de controle caso lance um novo programa 

de estímulo à indústria automotiva. Relatório interno produzido pelo Ministério da 
Transparência critica a formulação de uma nova política sem que os resultados do 

Inovar-Auto sejam comprovados. 
 
A reportagem teve acesso ao documento. Entre março e junho deste ano, a 

Transparência analisou informações sobre o monitoramento feito pelo governo sobre 
o Inovar-Auto, programa que será encerrado no final deste ano. Uma das constatações 

dos técnicos é que o grupo de trabalho que faria essa análise só se reuniu em junho 
deste ano, a poucos meses do fim do programa. Além disso, estudo encomendado 
pelo MDIC (Ministério do Desenvolvimento) em 2016 tampouco obteve uma resposta. 
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A falta de avaliação, afirma o relatório, "impossibilita a oportuna realimentação do 
processo de formulação do arcabouço normativo do novo ciclo de política automotiva, 
com início previsto para 2018".  

 
O secretário do MDIC Igor Calvet admite que as avaliações de impacto não foram 

feitas, mas defende que essas análises sejam realizadas após a vigência do programa. 
Para ele, os impactos do Inovar-Auto serão avaliados no primeiro semestre de 2018. 

Apesar disso, Calvet afirma que, com base em infor- mações prestadas pelas 
montadoras, houve um ganho de eficiência médio de 15,4% dos automóveis 
fabricados no Brasil desde o início do Inovar-Auto. A meta mínima estipulada pelo 

governo era de 12%.  
 

Calvet defende que o Rota 2030 tenha uma governança que inclua também 
empresários e trabalhadores, que poderão rediscutir as metas a cada cinco anos. Não 
é a primeira vez que o governo é repreendido. Em maio, programas de subsídios do 

governo também foram questionados pelo TCU (Tribunal de Contas da União).  
 

Em maio, um relatório apontou aumento de gastos do governo com programas como 
o FAT e o BNDES sem que ficassem comprovados os resultados. O Ministério da 
Fazenda tenta reduzir progressivamente esses benefícios.  

 
Já no Desenvolvimento, os setores pressionam para que essas políticas de incentivo 

sejam mantidas como forma de estimular o crescimento econômico para a geração de 
emprego. No entanto, até o momento, não houve um levantamento preciso que 
demonstre a eficácia desses benefícios para a economia. 

 

Proposta tira vantagem do carro popular 

20/11/2017 – Fonte: Bem Paraná 
 
O Ministério da Fazenda apresentou uma nova proposta para o regime do setor 

automotivo, chamado de Rota 2030, que, na prática, eleva o imposto cobra sobre os 
carros populares dos atuais 7% para 10% a 15%. Para os técnicos da Fazenda, essa 

proposta permitiria ao governo brasileiro lançar um novo programa de estímulo à 
indústria automotiva sem comprometer as negociações para um acordo de livre-
comércio entre o Mercosul e a União Europeia.  

 
Integrantes do governo que participam das negociações afirmam que a ideia 

apresentada pela Fazenda na semana passada eleva para 25% a alíquota de IPI 
(Imposto sobre Produtos Industrializados) cobrado de todos os veículos -nacionais ou 
importados- e concede descontos que ficariam entre 10 e 15 pontos percentuais de 

acordo com uma combinação de três fatores: eficiência energética, segurança veicular 
e emissão de poluentes.  

 
Dessa maneira, o governo colocaria fim à diferença por cilindradas do IPI de veículos 

nacionais, que hoje varia de 7% (carro 1.0) a 25% (carro 2.0 a gasolina). Além desse 
imposto, os veículos importados pagam hoje um adicional de até 30 pontos 
porcentuais de IPI devido à atual política industrial, que estimula a produção local.  

 
O objetivo da Fazenda é eliminar o tratamento diferenciado dado a veículos produzidos 

no Brasil e aos carros importados, que levou o Inovar-Auto, atual programa de 
estímulo às montadoras, a ser condenado pela OMC (Organização Mundial do 
Comércio). O programa vence no final deste ano e o setor negocia uma nova versão, 

chamada de Rota 2030.  
 

O governo do presidente Michel Temer teme que essa situação comprometa a 
negociação do Mercosul com a União Europeia. Os europeus fizeram as reclamações 
na OMC contra os incentivos dados pelo Brasil às montadoras. DIVERGÊNCIA O 

Ministério do Desenvolvimento não concorda com a proposta da Fazenda e apresentou 
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uma outra alternativa. As alíquotas base do IPI seriam mantidas entre 7% e 25%, 
conforme a cilindrada. Também seria aplicada uma taxa extra de 10 a 15 pontos 
porcentuais, que poderia ser reduzida ou até zerada se o veículo atender as exigências 

de segurança veicular, eficiência energética e a montadora investir em pesquisa e 
desenvolvimento.  

 
Para os técnicos do Desenvolvimento, sua proposta já significaria uma redução na 

proteção do setor contra os veículos importados. Eles defendem ainda que o IPI deve 
ser menor para o carro popular, que é considerado um "bem essencial". As montadoras 
também pressionam contra a proposta da Fazenda, argumentando que não há espaço 

para aumento de carga tributária enquanto ainda operam com cerca de 50% de 
capacidade ociosa.  

 
Desenvolvimento e Fazenda concordam, no entanto, que o novo programa precisa 
abolir incentivos para a instalação de fábricas, ampliação de produção ou contratação 

de pessoal. A versão inicial do Rota 2030 previa a concessão de benefícios tributários 
para as montadoras que ampliassem fábricas no país e atingissem metas de 

capacitação de fornecedores.  
 
Com a mudança, técnicos no governo estimam que a participação de importados no 

mercado brasileiro suba de 10% para 20%. As estimativas da Fazenda é que os 
descontos do IPI gerarão uma renúncia fiscal de R$ 1,5 bilhão por ano no Rota 2030, 

patamar semelhante ao do Inovar-Auto. Dessa maneira, os incentivos tributários para 
o setor automotivo permaneceriam. O programa consumiu até agora pouco mais de 
R$ 6,5 bilhões, segundo a Receita Federal. 

 

Após crise, financiamento de veículos volta ao radar dos grandes bancos 

20/11/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
Passado o gosto amargo deixado pelos calotes nos financiamentos sem entrada e em 

até 90 vezes, os grandes bancos começam a mostrar disposição para aumentar a 
oferta de crédito para compra de veículos em meio à retomada do setor, um dos mais 

afetados pela crise. Bradesco e Banco do Brasil voltaram a registrar aumento trimestral 
no financiamento de veículos, enquanto o Itaú Unibanco já está mais próximo de 
inverter a trajetória de queda. 

 
A virada ocorre a reboque da retomada das vendas de carros novos, associada ao bom 

desempenho do mercado de usados, que aliviou as perdas do setor durante a crise. 
Contribui ainda a melhora de condições macroeconômicas, como a queda dos juros, 
os baixos níveis de inflação e a redução do desemprego. 

 
A venda de veículos novos começou a cair em 2013, por causa de uma restrição do 

crédito por parte dos bancos, que à época registravam aumento nas taxas de 
inadimplência. A recessão iniciada em 2015 só piorou a situação. Como consequência, 

de 2013 a 2016, as vendas encolheram 46%. Agora, com uma alta de 9% no 
acumulado de janeiro a outubro de 2017, o mercado tem se recuperado. Primeiro em 
função de uma demanda reprimida e, nos últimos três meses, com o apoio do crédito. 

 
Com quase R$ 20 bilhões de saldo, a carteira de crédito para veículos do Bradesco 

apresentou alta de 2% em setembro ante junho, embora esteja ainda em queda no 
comparativo anual. “Foi o primeiro crescimento (da carteira de crédito a veículos) em 
muito tempo.  

 
Há algum significado. Essa carteira veio sendo ajustada à nova realidade do mercado 

e o tamanho da nossa produção já permite algum crescimento no crédito a veículos”, 
disse o diretor de relações com o mercado do Bradesco, Carlos Firetti, em recente 
conversa com a imprensa. O banco voltou a divulgar o resultado de crédito para 

veículos neste ano e, por isso, prefere não fazer comparações mais longas. 
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No Itaú Unibanco, o ponto de inversão ainda não ocorreu, mas já está mais próximo.  
 
No terceiro trimestre, a carteira seguiu em baixa ao encolher 1,7% ante o período 

encerrado em junho, mas em ritmo menor que o visto nos anteriores. Atualmente, o 
crédito a veículos representa apenas 7,8% da carteira do Itaú, com pouco mais de R$ 

16 bilhões. Turbinado pelos empréstimos sem entrada e com parcelamento extenso, 
chegou a responder por metade do saldo dos empréstimos da instituição, com mais 

de R$ 60 bilhões em concessões. 
 
De acordo com o presidente do Itaú, Candido Bracher, o banco espera que sua carteira 

de crédito para veículos volte a crescer. “O que vai ditar ritmo é a demanda”, reforçou 
o executivo, em teleconferência com a imprensa, para comentar os resultados do 

banco. 
 
No caso do Banco do Brasil, a carteira de veículos do terceiro trimestre, embora tenha 

caído 14,9% em relação a igual período de 2016, teve expansão de 4,6% na 
comparação com o segundo trimestre deste ano. 

 
Ranking. Com a redução de apetite dos players principais, o ranking dos grandes 
bancos em veículos mudou completamente no Brasil. A liderança do setor, antes nas 

mãos do Itaú, passou para o Santander Brasil, que encerrou setembro com mais de 
R$ 34 bilhões emprestados nesta linha, volume 5,4% maior em relação a junho e 16% 

em um ano. O banco, porém, já começa a sentir o acirramento da concorrência, de 
acordo com o superintendente da Santander Financiamentos, Gustavo de Sousa 
Santos. 

 
Segundo ele, todo o mercado, incluindo os próprios lojistas e consumidores, aprendeu 

com a crise de 2010, dos empréstimos sem entrada e a perder de vista. “Os lojistas 
aprenderam que se vendessem nas condições do passado poderiam secar a fonte de 
recursos. Os bancos também, uma vez que a garantia já saía depreciada e para os 

clientes o custo financeiro por tanto tempo não valia a pena”, avaliou Santos. 
 

A retomada tem sido mais conservadora. A média praticada hoje no mercado, 
conforme o superintendente do Santander, é de exigência de 30% do valor de carro 
de entrada e prazo máximo de 36 meses. No passado, era de 15% e 48 vezes, 

respectivamente. 
 

Empresas de Israel se especializam em tecnologia para criar carro do futuro 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 

 

 

 

O sistema criado pela Mobileye que aumenta a segurança no trânsito a partir de 
inteligência artificial 

 

A primeira empreitada israelense no mercado automotivo não é lembrada com 
saudades. O país produziu, nos anos 1960 e 1970, a marca Sussita, que, segundo a 

lenda, servia de comida para camelo no deserto —eles se fartariam com a estrutura 
feita de fibra de vidro.  

 
A expectativa agora, porém, é outra, e as empresas do país querem se aproveitar da 
revolução digital que tem embaralhado as cartas do setor.  
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Em vez de construir carros de ponta a ponta, centenas de start-ups se especializam 
em tecnologias fundamentais para o carro do futuro (veja quadro).  

 
A principal aposta é que ele será cada vez mais autônomo e trocará o uso de 

combustível fóssil pela energia elétrica.  
 

Segundo o investidor americano John Medved, sócio da empresa Ourcrowd 
(plataforma israelense para conectar pela internet investidores, start-ups e grandes 
empresas), o país conta com cerca de 450 projetos ligados a mobilidade, a maioria 

delas criada nos últimos três anos.  
 

São companhias que desenvolvem novos sensores para carros, softwares para garantir 
a segurança dos veículos conectados, serviços para municípios monitorarem as frotas 
autoguiadas e dispositivos de rastreamento de maior precisão.  

 
A busca por sucesso tem como maior referência a Mobileye, nascida em 1999 e 

comprada pela americana Intel por US$ 15 bilhões neste ano.  
 
Ela possui tecnologia para aumentar a segurança no trânsito a partir de câmeras e 

inteligência artificial.  
 

Os dispositivos da empresa (instalados em 20 milhões de carros) são capazes, por 
exemplo, de alertar com sons motoristas quando eles estão mudando de faixa sem 
querer ou se aproximam perigosamente de outro veículo.  

 
Se a companhia nasceu tentando diminuir as distrações dos condutores, seu próximo 

passo é tirá-los do volante de uma vez por todas.  
 
Ela desenvolve projeto, em parceria com a BMW, para, até 2021, colocar no mercado 

um carro autônomo.  
 

A alemã não é a única de olho em Israel: Honda e Volks anunciaram planos de 
desenvolver centros de pesquisa no país, e a GM pretende dobrar de tamanho o seu.  
A sul-coreana Samsung e a alemã Daimler, por sua vez, se aliaram à start-up Storedot, 

desenvolvedora de baterias que podem ser recarregadas em cinco minutos.  
 

De acordo com Erez Lorber, sócio e diretor de operações da companhia, as baterias 
devem estar no mercado em quatro anos.  
 

Em sua visão, o futuro do automóvel será elétrico, autônomo e sob demanda. Ou seja, 
em vez de se ter um carro, fará mais sentido chamar um quando preciso.  

 
Dessa forma, os carros ficarão sempre circulando, indo de um passageiro a outro. Isso 

só será viável, porém, caso se tenha um sistema de carregamento eficiente, que não 
exija que os automóveis fiquem por oito horas parados para renovar sua energia.  
 

 

Waze e Moovit se preparam para futuro de carros autônomos 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
As empresas israelenses Waze e Moovit, responsáveis por aplicativos de transportes 

populares mundo afora, desenvolvem sistemas de chamada e compartilhamento de 
veículos para se preparar para uma realidade de carros sem motoristas.  

 
Elas apostam que os carros autônomos criarão um futuro em que menos pessoas terão 
automóveis e usarão serviços de carro sob demanda, muitas vezes compartilhando o 

caminho com outras pessoas.  
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Nesse cenário, em que motoristas não precisarão se preocupar com mapas, poderão 
usar os apps para buscar o carro mais perto.  

 
O Waze começou a testar o serviço de compartilhamento em 2015 em Israel. De 
acordo com a companhia, ele chegará a São Paulo em breve.  

 
"O conceito básico do carro autônomo não é dirigir sozinho o próprio carro. Teremos 

carros andando de um lado para o outro buscando passageiros", diz Fej Scmoelevitz, 
vice-presidente de operações do Waze.  
 

Segundo ele, o serviço de caronas que a companhia possui hoje demanda capacidade 
de conectar rapidamente pessoas que precisam se locomover, combinando caminhos 

comuns.  
 
O Moovit, que oferece informações em tempo real sobre rotas no transporte público, 

começou a testar o serviço de caronas em 2016 em Israel. Ele chegou em junho a São 
Paulo.  

 
A companhia diz que o serviço pode ajudar tornar o transporte mais eficiente.  
 

"Diariamente, entre 2 bilhões e 5 bilhões de assentos em carros no trânsito não são 
usados. Se conseguirmos combinar esses ativos com a necessidade de transporte, 

poderemos reduzir o trânsito de modo significativo", afirma Nir Erez, cofundador e 
presidente da empresa.  
 

Outro plano da companhia é usar suas informações sobre fluxo de passageiros, que 
deve se tornar a principal fonte de receita da empresa a partir de parcerias com 

prefeituras, para ajudar no gerenciamento de frotas autônomas.  
 

Combustível de borra de café abastece ônibus de Londres 

20/11/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 

  

 

Ônibus em Londres com o anúncio do biocombustível feito a partir da borra de café 

 
O café move pessoas e, em breve, pode começar a mover ônibus. Nesta segunda (20), 

a start-up inglesa bio-bean apresenta em Londres um biocombustível a base da borra 
da bebida.  

 
O produto foi desenvolvido em parceria com a Shell durante três anos. A tecnologia 
extrai óleo da borra de café, convertendo-o em combustível com baixa emissão de gás 

carbônico. A ideia é que seja usado como um complemento na frota de ônibus da 
capital britânica.  
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Para a estreia, a empresa produziu 6.000 litros de óleo de café, que, misturados com 
diesel mineral, poderiam ajudar a alimentar um ônibus durante um ano.  
 

Arthur Kay, 26, o inglês por trás da ideia, diz que, por ser uma empresa pequena, o 
foco é operar no Reino Unido. No futuro, no entanto, não descarta exportar para outros 

países. "O Brasil é um destino certo para o negócio porque bebe 140 bilhões de xícaras 
de café por ano", diz.  

 
Além do transporte, a ideia da empresa é que o biocombustível possa ser usado em 
frentes como aquecimento de residências.  

 
Kay não revela os investimentos totais, mas admite que a Shell foi crucial para o 

negócio. Malena Cutuli, executiva da multinacional, diz que espera ver interesse das 
empresas brasileiras para importar a ideia.  
 

A Shell vem oferecendo suporte a empreendedores com boas ideias na área de energia 
limpa. Um dos projetos incluiu um campo de futebol no morro da Mineira, no Rio de 

Janeiro, iluminado pela energia dos passos dos jogadores.  
 
Cutuli, da Shell, diz que a empresa acredita que o futuro da energia seja uma mistura 

de soluções que virão de empresas como a Shell e de start-ups como a bio-bean.  
 

Semi: visão Tesla de caminhão elétrico 

20/11/2017 – Fonte: Automotive Business 
 

Marca promete custo de operação menor e aponta diesel como “suicídio econômico” 
  

 
 
 

  
 

A Tesla acabou com o mistério e revelou o caminhão elétrico Semi na noite de quinta-
feira, 16, A novidade marca um dos primeiros grandes passos da empresa em seu 
plano estratégico para os próximos 10 anos, anunciado em janeiro de 2017. Com 

visual futurista, o modelo contraria o senso-comum de que ainda não é viável produzir 
caminhões zero emissões para percorrer longas distâncias, com promessa de início da 

produção em 2019.  
 
Ao apresentar o Semi, Elon Musk, o CEO da Tesla (e de algumas outras empresas que 

querem romper com o status quo, como a Space X) enumerou como trunfos do veículo 
o custo 20% menor de operação na comparação com os caminhões a diesel. Uma das 

ferramentas para isso é a aerodinâmica.  
 

O executivo também promete aceleração mais rápida, melhor performance em subidas 
e ainda autonomia de 805 quilômetros com apenas uma carga da bateria – algo que 
não deve muito aos 900 quilômetros que os modelos concorrentes movidos a 

combustível fóssil entregam.  
 

A propulsão é feita por motores independentes instalados nos eixos. Para garantir a 
viabilidade de seus modelos elétricos, a Tesla conduz paralelamente um plano para 
instalar infraestrutura de recarga para estes veículos pelos Estados Unidos. Segundo 

a empresa, o modelo pode ganhar autonomia para rodar por 400 quilômetros em uma 
recarga de 30 minutos durante o abastecimento, por exemplo.  

 
AR FUTURISTA E TECNOLOGIA SEMIAUTÔNOMA  
 

Com ar futurista, a cabine do modelo foi completamente repensada na comparação 
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com os caminhões tradicionais: todo o desenvolvimento partiu do ponto de vista do 
motorista, que inclusive fica centralizado em relação ao painel.  
 

A empresa considerou que raramente um condutor roda com passageiro, mas ainda 
assim deixou espaço atrás para outras pessoas. A cabine apresentada não oferecia 

espaço para descanso, mas Musk garantiu que a ideia é fabricar caminhões altamente 
customizados e, portanto, com leito se esta for a necessidade do transportador.  

 
A cabine repete uma característica dos automóveis da Tesla com amplas telas 
sensíveis ao toque. Entre os itens de segurança citados pelo CEO estão recursos como 

o famoso Autopilot, tecnologia de condução semiautônoma da marca que, 
possivelmente, sofrerá atualização e oferecerá condições para que o caminhão rode 

de forma totalmente autoguiada no futuro. Por enquanto, no entanto, o sistema já 
garante tecnologias como ACC, que mantém distância segura do veículo à frente, e 
sistema de permanência na faixa de rodagem, entre outros recursos.  

 
Ainda que o conjunto soe promissor, estes são basicamente todos os detalhes 

revelados pela Tesla sobre o modelo até agora. A empresa sustentou o suspense 
presente em todas as suas apresentações e guardou para mais tarde informações 
essenciais para o público deste tipo de veículo, como capacidade de carga e preço. 

Desta forma a empresa aposta que a promessa de redução de custos de operação seja 
poderosa o bastante para atrair a atenção dos transportadores de carga.  

 
 
DIESEL É “SUICÍDIO ECONÔMICO” 

 
Sem medo de parecer soberbo, Musk decretou na apresentação do Semi nada menos 

do que a proximidade do fim do uso de combustível fóssil no setor de caminhões. 
Segundo ele, rodar com veículos a diesel é “suicídio econômico”, garantindo que 
transportar carga com modelo da Tesla sairá mais barato do que fazê-lo de trem.  

 
Até então a companhia contava apenas com automóveis em seu portfólio e conseguiu, 

assim, conquistar uma legião de fãs dispostos a investir alguns milhares de dólares na 
pré-reserva de um novo carro mesmo antes de saber o visual do modelo ou o preço 
final. Agora a situação é bastante diferente, já que a Tesla chega a um público bem 

menos disposto a experimentar, com a exigência de resultados na planilha de custos. 
Um bom termômetro da receptividade deste público a mudanças será a pré-reservas 

do Semi, que foi aberta na quinta-feira, com a apresentação do modelo.  
 
Assim como a Tesla faz com seus automóveis, a cliente interessado poderá pagar US$ 

5 mil para ter prioridade entre os compradores quando a produção começar. A questão 
é que, apesar da pompa de seu fundador, a montadora tem dado poucos sinais de que 

está preparada para atender a demanda em sua fábrica na Califórnia nos Estados 
Unidos. Das 1,5 mil unidades do Model 3 prometidas pela empresa para o terceiro 

trimestre, apenas 260 foram fabricadas.  
 
Também não passa muita confiança o fato de a companhia tentar uma ofensiva no 

setor de caminhões, que tem necessidades bastante específicas, antes mesmo de 
consolidar seu negócio em veículos de passeio.  

 
CONCORRÊNCIA EM CAMINHÕES ELETRIFICADOS 
 

Além da Tesla, outra companhia dos Estados Unidos investe na eletrificação dos 
caminhões, a Nikola – nome que, ironicamente, complementa o da concorrente. A 

empresa já desenvolveu modelos híbridos e trabalha em uma solução com célula de 
hidrogênio em parceria com a Bosch. O caso mais concreto, no entanto, é brasileiro: 
o elétrico e-Delivery desenvolvido pela Volkswagen Caminhões e Ônibus, que já roda 

em testes na frota da Ambev e deve ser lançado comercialmente em 2020 . 



Em visita ao Brasil, Andreas Renschler, CEO da Volkswagen Truck&Bus, fez questão 
de alfinetar a estratégia da novata Tesla para o segmento. “Claro que poderia fazer 
caminhões pesados com autonomia de centenas de quilômetros, mas somos 

companhias diferentes. Não fazemos veículos para demonstração. Fazemos coisas que 
os clientes podem usar. Quer um caminhão com célula de combustível? Nós podemos 

fazer, mas quem pagaria milhões de euros por ele?”  
 

Assim, Elon Musk transita entre a fama de mente inovadora ou delirante até que 
consiga provar que é capaz de ter um negócio financeiramente sustentável e com 
produção expressiva focado apenas em soluções elétricas – a companhia ainda não 

atingiu seu ponto de equilíbrio. Por outro lado, a visão nova da Tesla para o setor 
automotivo tem potencial de mostrar que é possível pensar o transporte de outra 

maneira. Vale lembrar que, em tempos de inovação disruptiva, Musk pode fazer alguns 
executivos veteranos morderem a língua daqui a alguns anos. 

 

Grupo VW cresce em todas as macrorregiões 

20/11/2017 – Fonte: Automotive Business 

 
 
 

 
 

 
 
 

As vendas mundiais do Grupo VW de janeiro a outubro somaram 8,7 milhões de 
unidades, registrando alta de 3,2% sobre o mesmo período de 2016. A companhia 

obteve crescimento em todas as macrorregiões. A Europa absorveu 3,6 milhões de 
unidades e obteve alta de 3% sobre igual período de 2016. 
 

 
Os países ocidentais do continente compraram 3 milhões de veículos, anotando ligeiro 

acréscimo de 1,3%. A Europa Central e o Leste Europeu compraram ao todo 608,4 mil 
unidades e cresceram 12,8%.  
 

A Rússia manteve volume moderado no período, mas continua melhorando seu 
desempenho sobre 2016. Nesses dez meses absorveu 152,1 mil veículos, levando a 

uma alta de 12,5% sobre igual período do ano passado. 
 
A Ásia-Pacífico mantém leve crescimento e grandes volumes como a Europa, com 3,6 

milhões de veículos e pequena alta de 1,6%. O aumento de vendas é motivado pela 
China, onde a entrega de 3,3 milhões de veículos do Grupo VW foi 2,3% maior que no 

mesmo período de 2016.  
 

Embora com menor volume, a maior alta entre as macrorregiões ocorreu na América 
do Sul, em que a entrega de 435,2 mil veículos trouxe crescimento de 24,5% sobre o 
mesmo período do ano passado, motivado por Argentina e Brasil. Nos próximos anos 

a empresa quer ampliar para 1 milhão de veículos o volume da região.  
 

A América do Norte absorveu 800,4 mil veículos do grupo e cresceu 5%. Somente nos 
Estados Unidos foram entregues 509,2 mil unidades.  
 

DESEMPENHO POR MARCA 
 

De todas as marcas de maior volume do grupo, a única com desempenho negativo foi 
a Audi. Com 1,54 milhão de automóveis, anotou queda de 1,3%, ainda como reflexo 
do baixo desempenho de vendas no mercado chinês nos primeiros meses de 2017. Já 
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os automóveis Volkswagen superaram a barreira dos 5 milhões no acumulado até 
outubro e registraram crescimento de 3,2%. 
 

A alta mais acentuada entre as marcas, de 14,4%, ocorreu para a espanhola Seat, 
com 395,1 mil veículos entregues. A Porsche continua crescendo em razão da oferta 

de SUVs e da renovação de modelos. Vendeu em todo o mundo 206,1 mil automóveis 
e obteve alta de 4,1% sobre igual período do ano passado. A Skoda também se 

manteve no positivo no acumulado até outubro. Entregou 978,5 mil veículos e cresceu 
4,2% sobre os mesmos oito meses de 2016.  
 

BOM DESEMPENHO TAMBÉM EM COMERCIAIS 
 

Os números divulgados pela companhia também indicam alta nos veículos voltados ao 
trabalho. A divisão VW Veículos Comerciais entregou até outubro 410,9 unidades e 
cresceu 5,1%. A MAN vendeu 91 mil veículos e anotou alta de 9,9%, enquanto a 

Scania, com 72,5 mil unidades, cresceu 9,7%.  
 

Veja abaixo os números divulgados pelo Grupo Volkswagen: 
 

 
 

Volkswagen anuncia € 34 bilhões para carros elétricos e autônomos 

20/11/2017 – Fonte: Automotive Business 

  
 
 

 
 

 
 
 

 
O Grupo Volkswagen está decidido a colar sua imagem à de empresa inovadora com 

soluções sustentáveis de transporte: a companhia anunciou na sexta-feira, 17, 
investimento de € 34 bilhões até 2022. O aporte será destinado ao desenvolvimento 
e lançamento de modelos elétricos, autônomos, além de novos serviços de mobilidade.  

 
“Estamos reinventando o carro. Para alcançar este objetivo, faremos investimentos 

que garantam o capital necessário a partir dos nossos próprios recursos”, declarou o 
CEO, Matthias Müller. 
Com o novo aporte, os investimentos já anunciados globalmente pela empresa em 

diversas áreas chegam a € 72 bilhões até 2022. O anúncio reforça metas que o Grupo 
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Volkswagen se esforça para divulgar globalmente, como o compromisso de oferecer 
ao menos uma versão elétrica ou híbrida para cada um dos 300 modelos de sua gama 
até 2030 e a ambiciosa estratégia de vender 1,5 milhão de carros de sua gama de 

veículos com novas propulsões até 2025.  
 

Para Müller, o Grupo Volkswagen tem boas condições para cumprir tais ambições: “Por 
causa das nossas marcas e potencial para sinergias, estou convencido de que vamos 

nos destacar como nenhuma outra companhia da nossa indústria nessa área”, 
destacou em comunicado distribuído pela empresa.  
 

ESFORÇO PÓS-DIESELGATE  
 

Poucos anos atrás o Grupo Volkswagen estava entre as montadoras que menos 
priorizavam as novas soluções de transporte em seus negócios. Isso mudou após o 
vexame que a empresa enfrentou com o dieselgate. A fraude de 11 milhões de carros 

para que eles passassem em testes de emissão mesmo sendo mais poluentes do que 
o permitido forçou a companhia a se movimentar em busca de tecnologias mais 

modernas para reduzir seu impacto ambiental.  
 
Outro impulso para a busca da Volkswagen por soluções de transporte sustentáveis 

foi a decisão da China, o maior mercado automotivo do mundo, que decidiu seguir 
alguns países europeus e anunciar que proibirá carros equipados apenas com motores 

a combustão a partir de 2030. 
 

Volkswagen investirá US$27 bi em marca principal até 2022 

20/11/2017 – Fonte: Reuters 
 

A Volkswagen investirá 22,8 bilhões de euros (26,9 bilhões de dólares) em sua marca 
principal de carros nos próximos cinco anos, afirmou a montadora neste sábado, um 
dia depois de anunciar um programa de gastos destinado a reforçar sua posição como 

fabricante de carros elétricos.  
 

A maior parte desse montante, cerca de 14 bilhões de euros, será aplicado na 
Alemanha, informou a Volkswagen, acrescentando que uma das medidas-chave 
consiste na injeção de 1 bilhão de euros para transformar a planta de Zwickau em 

uma fábrica puramente de carros elétricos.  
 

“O pacote de investimento que foi agora adotado dará um impulso decisivo à maior 
ofensiva em produtos e tecnologia na história da marca”, disse Herbert Diess, diretor-
executivo da marca Volkswagen e membro do Conselho de Administração da VW.  

 
Os analistas têm dito que reviver a marca VW, que há muito tem sofrido com altos 

custos de pessoal e de desenvolvimento, será crucial para a capacidade do grupo de 
se recuperar de um escândalo de emissões de diesel.  

 
Os investimentos divulgados neste sábado são parte do plano de gastos da Volkswagen 
de 72 bilhões de euros para o período 2018-2022, anunciado na sexta-feira.  

 

Honda faz recall de 900 mil minivans por problema em travamento de 
assentos 

20/11/2017 – Fonte: Reuters 
 

A Honda Motor disse neste sábado que está fazendo o recall de cerca de 900 mil 
minivans porque os assentos da segunda fila podem avançar se não forem travados 

adequadamente depois de serem ajustados.  
A montadora japonesa disse que o recall abrange minivans Honda Odyssey 2011-
2017, das quais apenas 2 mil unidades não estão na América do Norte.  
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Segundo a Honda, foram apresentados 46 relatos de ferimentos menores relacionados 
à questão.  
 

A Honda disse que estava trabalhando em um reparo no recall para garantir o encaixe 
adequado e, nesse ínterim, publicou um documento com instruções detalhadas sobre 

como garantir que os assentos fiquem presos corretamente.  
 

Bosch celebra 10 anos de produção de freios ABS 

20/11/2017 – Fonte: Automotive Business 
 

 
 

 
 
  

Em 2007, a Bosch iniciava no Brasil a produção do sistema antibloqueio de frenagem, 
que ficou popularmente conhecido como freios ABS. Desde então, foram fabricados 

cerca de 6 milhões de unidades do equipamento em território nacional. O sistema de 
segurança tornou-se obrigatório no País apenas em 2014, mas a empresa já havia se 
adiantado ao oferecer a tecnologia. 

 
De acordo com estudo realizado pelo lnsurance lnstitute for Highway Safety (llHS), a 

utilização de freios ABS pode diminuir em até 37% o risco de acidentes fatais, uma 
vez que impede o travamento das rodas em frenagens bruscas, permitindo ao 
motorista controle total do volante a fim de que possa desviar de obstáculos. 

 
A empresa também foi pioneira na produção do programa de estabilidade eletrônica 

(ESP) no mercado nacional – ou mais comumente conhecido como ESC, controle 
eletrônico de estabilidade.  
 

A linha entrou em operação em 2015 produzindo a tecnologia que ajuda a elevar ainda 
mais a segurança nas estradas, especialmente em pistas escorregadias, já que o 

sistema mantém o veículo seguro ao fazer uma curva em alta velocidade ou um desvio 
de emergência mantendo a estabilidade do carro. 
 

O ESP é um sistema de segurança ativa que ajuda evitar até 80% os acidentes 
causados por derrapagens. Pesquisas feitas em diferentes partes do mundo 

comprovam que o ESP representa o que há de mais moderno em tecnologia de 
segurança ativa.  
 

As Nações Unidas consideram a tecnologia uma das maneiras mais eficientes de reagir 
contra o crescente número de mortes nas estradas. Por esse motivo, cada vez mais 

países estão exigindo que os automóveis novos saiam da fábrica com o sistema como 
equipamento padrão. No Brasil, que ainda não se decidiu sobre os rumos de segurança 

para o Rota 2030, a legislação só deve exigir o uso do sistema a partir de 2022  
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